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Vai um luar doce, como o osculo' 
primeiro da primeira amante. Bate 
em cheio nas folhas noviças das arvo-
res, como uni lençol de prata nas on-
dinas argenteas d'um lago. Noite ca-
riciosa, noite porfumosa, noito delicio-
sa. IIa uma brisa suavissima, que tan-
ge as petalas dos lyrios, e faz accordes 
maviosos na corola dos nenuphares. 
Noite luarenta, noite de noivado. A 
natureza está. aberrima. Pulam das 
hastes os rebentos, como dos uberes 
das ovelhas gordas sabe o leito mu-
gido pelo labio doce do anho... 

N'esta paz e n'osta alacridade, lem-
bro-mc do livro do meu amigo lllanoel 
da Graça. Um livro de versos, um li-
vro cie canticos. 

Ouvi a leitura da maior parto des-
ses hvmnos, hy►nnos ás loiras, sone-
tos ás morenas, hondecassylabos á l'o-
lonia, metro maior e menor; mas em 
tudo e em todos—o coração. 

0* coração d'um poeta, que é como 
a pia baptismal duma egreja prchis-
torica. Banham-se nos seus sentimen. 
tos todas as dores e todas as alegrias, 
todos os sorrisos c todas as labrimas. 

EManoel da Graça, nos seus versos, 
fere toda a escala ehromatica destas 
manirestações externas d'um coração 
grande, um brande coração. Ello é 
romantico, elle é parnasiano. E' revo-
hicionario cantando Cavour e Garibal-
da, e é piegas choramingando as en-
deixas tristes do seu passado luaren-
to, com nymplias enevoadas de triste-
za e de caricias saudosas. 

' k ou sinto; no' fundo da minha al-
ma, como aquelle coração do Manoel, 
que é fibra e que e musculo, se dóc o 
se magoa.—vendo a córnea vestidura 
da cabeça tomar a côr alvacenta d'u-
ma couve galega coberta de geada em 
dezembro! A materia sempre, sempre 
a materia. Por mais que haja espirito, 
por mais que haja talento, a epiderme 
ganha rugas, o a barba faz-se bran-
ca... . 

Alas o coração lá está, no seu posto, 
fino como um coral e apaixonado co-
mo um D. Juan de capa e espada. Có-
ração de poeta, com as orelhinhas ar-
rebitadas, que nem um cardeal de ba-
tina vermolha. 

Basta de litteratices. Duas palavras 
sobre o Gymnasio. 

Está agonisantc, está nas vascas 
da inorte. E pena. I:' realmente pe-
na. 
Quem hade acudir-lhe? O Vallongo, 

que tem pilheria? Creio que sim., Este 
mundo deve levar-se a rir. E o Gy ui-
nasio precisa de barrigadas de riso. 
Sias quer-se um riso buiguez, garga-
lhada, bocca bem aberta e mãos na 
ilharga, para não dar lucro aos boti-
carios. Não sei se mo parecebem bem.. . 
Quando se ri de mais, ás vezes pede-
se uma funda... 

Se morrer, resemos-lhe pela alma. 
No entanto, Carlos Paes, o loiro e 

sympatHeo socio, o bom moço c o in-
telligente amador, creio qne lhe appli-
cará algum medicamento caneiro, a 
ver se o pobre tísico resiste. 
,E, se não resiste ás beberagens do 

sycnpatliico moço, então não ha eu-
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randeiro que lhe indireito a espinhella. 
—Que aquillo, provavelmente,é espi-

nhella cabida. 

E, antes que esqueça: 
Hontem á noite encontrei na ponte 

uma pequena , desconhecida. Vestia 
bem, e não andava mal. 0 meu com. 
panheiro perguntou-lhe se tinha perdido 
o trinque da porta. 
E cila, muito sugestiva: 
—Vão perdi. Venho de S. Bento, 

que tubi do kiosque. 
--Qual kiosque? 
—Aquello em que eu fingia tentar o 

Santo... 
—A 61 
—Mas não quero mais tentar santos. 

Ila cincoenta annos que o debico, o 
ello sempre distrahido, a ler, a ler... 
—E agora? 
—Vou tentar a humanidade. 
E o meu comparilieiro, som perder o 

sangue frio: 
—Pois tu só para a humanidade 

tambom não é cousa que clioguo.. . 
—Chogo, chego. Eu sou a Carne. 
—E o Manoel da Graça é o espirito. 

Z. Saramago. 

Galem+i (]e Ilrornieras 
illarstres & Ilarecilos 

(Continuado do n.° 22) 

XIII 

Crequinha 
0 dia 22 d'agosto despontara riso-

nho como o primeiro sorriso duma 
amante, depois duma separação de 

muitos dias. 0 murmurrodo rio que 
no invernoarneaçava tudoo que qui-
sesse dominal-o, que era lugubre co-
1110 os gemidos da tempestade em noi• 

te borrascosa, era agora doce, poe ti-
co, inebriante como a canção mais 
gentil da nossa primeira amada. 

Estavamos em pleno estio, e o ca-
lor no seu auge convidava a rapazi-

ada a refrescar-•c'no Cavado, em bd -
nhos amorosos, galhofeiros. 

Quere olhasse para a ponte via al-
guns lavradores e lavradeiras que se,, 
dirigiam ao mereado apreciando 
aquellas sereias f'olgasãos, ora imer-

gindo nas profundesas do abysnro, 
ora sossobrando a flor d'agua corno 

penas brancas de pombas roladoras 
atravessandooespacoá rrrercê dei bri-
sa do nie:o dia 

Entre os espectadores d'adnelie 
quadro, encontrava se um, baixo, 
um pouco corcunda, de chapou de-
sabado cobrindo nina cabeça com 
c%inó, sere barra, cata corno um 

ovo, sorrisinho rios labios, alegre co-
mo o dia que a natureza fizera des-
pontar tão belfo. 

ri a o Crequinha. 
0 dia anterior tinha sido de la-

grimas para elle, tinha sido aquelle 
em que, a fria lousa cobrira para 
sempre o cadaver da sua primeira 
mulher. 

Esse dia de tristeza, dia de pran- 
to inconsolavel, fora talvez para el-
le um dia de ventura de felicidade 
extrema. 

Tinha começado para o Crequi-
nha uma vida nova, tinha-se-lhe 
aberto um caminho novo para con-
quistas e aventuras novas. 

A's 5 horas da manhã divertia-se 



A La&rima 

a ver aquelle bando de rapazes cor. 
tando sem receio os cachões do rio 
eus direcções diversas,e ás 3 tratava 
o casamento com a creada d'uma 
padaria do largo da Ponte. A mu-
lher morta hontem e um casamento 
tratado boje! 

Dito e !'eito. Creduinha arrebola• 
se ao rn►lndo da inspiração, e por 
palavras e por cartas desfaz-se cm 
declarações, que ficam bastante 
caras aS suas cosias e ambicionadas 

A`Crein(les. 
Depois de alguns dias decorridos, 

espantou-se dos olhos da padeiri-
nha, e virou de rumo para outra, e 
unis um cento, a quem elle pro- 
nlcttia casalrlento, e de quem ar-
ranjou 6ilhestres para as suas estra-
vagancias, e para torrear' o seu ale-
lie), uni verdadeiro paraaiso terreal. 

Por fim cançado de divagar por 
tantes corações femininos, seuscon-
terrancos, cxpandiu-se ao largo pro-
curando o amor cl'uma deusa des-
conhecida. 

Enr janeiro de S2 apareceu aqui 
um vendilhão de quinquillierias que 
mantinha relações com u►na apaixo-
nada de Villa do Conde. 

Este, maneta, uão podia nem sa-
.lia escrever. Pediu ao Creduinha 
que lhe lesse as cartas da sua ella e 
que lhe respondesse as ditas. 

Creduinha satisfazia ao pedido, e 
em todas as mensageiras mandava 
recomrnendações aos cestos, do sr. 
U, de T. o Creduinha. 

Dentro em pouco virou-se o fei-
tiço contra o feiticeiro. 

A sobre-Clita-cuja começa a es-
crever ao Creduinha, e não conti-
inua eorrespondencia com o deso-
lado maneta. 
0 Creduinha afeito por aqui a su-

gar alguns cobres, ás lorpas das 
sopeiras começa por pedir á desco-
nhecida Villacondense cobres após 
cobres. 

Irra esta a sua dcuza phantasiada! 
l,ra um mar fecundissimo que 

elle antevia nos seus doirados sonhos. 
Uns dias recebia coturnos, toa-

lhas, lenços, notas de 500, 200 e 
100 reis, outros beijos,amabi1idades 
aos centos, e proinettimentos às car-
radas, 

A su-. ambição insaciavel não pâ-
ra por aqui;-pcde-lhe 5:000 e ella 
manda-lh'os; pede-lhe 20:000 e el• 
Ia manda-lhos e depois de tudo is-
to, de se consagrarem amor eterno, 
recebe o Creduinha da sua illari• 
quinha,s uma carta que o manda 
suspender as suas relac•)es com ella 
chamando-lhe pedineheiro, comedor 
etc. e que lamentamos não poder 
transcreve!-a por ser extensa e o 
nosso jornal pequeno. 

(Continua) 

PROGREDIOR 

X. 

Sim, senhores, o mundo marcha o 
com elle o progresso em todos os ra-
mos, e, sobretudo, o progresso inato~ 
rial! .. U de paslnarl . . 
A nossa pittoresca villa nao se fica 

a traz. Obedece cegamente << voz d(> 
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trovão do seu rico senhor, por cujo 
poderoso braço se deixa conduzir á 
meza da communhão do progresso, 
Realmente, deptci que le monde esl mon-
de (vá Ih Lima tirada de francez, para 
variar), nunca vimos derramar sobre 
a nossa querida Barcellos tantos o ta-
manhos beneficios. E todos elles se de-
vÇm ao mui alto e poderoso senhor 

rges. 
E ver:—elle introduziu a agua nos 

domicilios d'esta villa; elle vae ligar 
Barcellos a Espozende por meio de 
urna linha ferro-americana a vapor; el-
le vae fazer... vae fazer rmichas cosas 
mas, que por enquanto não estamos 
auctorisrdos a revelar. Ilão do ver, 
admirar e até pasmar!.. E, depois, a 
febre dos melhoramentos é contagiosa! 

Agora, falla-se em illuminar esta vil-
]a a luz electrical Viva a electricidade! 
Hurrah pelo progresso!.. 

Guerra às velharias; guerra ao sebo 
e ao petroleo!.. Para longe tudo isso! 
Façamos da nossa Barcellos uma Ve-
neza. 

Postas as coisas n'este ponto, lem-
brou-se alguem (não sabemos se o sr. 
vorgés) de constituir uma companhia, 
para comprar por preços modicos, to-
dos os candiciros de pretoleo, lampa-
rinas, candeias e placas, que ficam con-
demnadas, e expol-os á venda nas visi-
nhas povo ações— Famalicão, I spozen-
de, Fão, Villar do 1llonto ele... ele... 

Como voem, é ganho certo, certissimo. 
Não sabemos se a lista dos accionistas 
já está fechada; se não estiver, pedi-
mos para figurar n'ella a al.agrimap; 
desejamos para a nossa collossal empre-
za jornalistica maior numero d'acções. 
Queremos ser ricos. Se é tão lindo ser 
rico!. . E se chegarmos a ser ricos, pe-
dimos para ser requissimos. Nós cá so-
mos assim, modestos a mais não ser! 
Até nos parece que ainda somos mais 
modestos do que o mimoso poeta das 
anosas do um dias, que, como sabem, 
é a modestia personificada. 

Mais progresso. Agora ó no alcaçar 
dos Tabordas, dos Soucasaux e . , de 
todas as notabilidades theatraos! . . 

Morre o theatro? Vive o theatro? Os 
que dizem que sim, afpirmam. Os que 
dizem não, contestam. 

Nós, dizemos que sim, aflirmamos. 
E nem podiamos deixard'afGrmar. Afi-
nal, se morre o Gymnasio, nascem, 
vivem e prosperam em sua substitui-
ção, duas companhias theatraes impor-
tantissimas!.. E vor:—lroupe da guar-
da velha com eleinerilos novos e lroupe. 
Lorena ou do Canudo, como a dorro-
mina a velha matrona da « Folha da 
Alanhãn. esta lroupe tem feito pro-
gressos! '1 sua fama corre, caminha 
de sul a norte. 

E, por hoje, basta de theatros e de 
progresso; mas promettemos continuar 

4 

i?2,21 a 
Estatura eegnlar' Chapett molle, cingido 

por uma fita escura. Casaco acinzentado. 
1l Cios nos bolsos. Dedilhador mimosissimo 
da guitarra. Auelor de varias peças ITInsieics, 
unir das qu m aes é dedicada coo prova do 
estima e ndmrraç,io a urna actriz que fez parle 
dalroupedo Gymnasio. Não é adulador e 
irem muito palavreador, C' modeslissinro. E 
dos taes que as corsas entram-lhe por um 
ouvido e sahenr-lhe por oulro. 

Uil 


